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			Prólogo


			Em abril de 1986, participei de um encontro da International Society for Metaphysics, na Universidade de Louvain-la-Neuve (Bélgica). Nosso objetivo era dar início a um grande projeto trazido à baila por seu secretário-geral, o professor George McLean, da Universidade Católica de Washington: investigar a forma adequada de apresentar os valores éticos ao homem contemporâneo. Durante os três dias de estudos e debates, insisti no quanto era necessário configurar um estilo de pensar ajustado a esse peculiar objeto de conhecimento que são os valores. Qualquer erro que se cometa no modo de analisar os valores traz graves consequências: confusão, desconcerto e desânimo.


			O Comitê Diretor do projeto solicitou-me então que redigisse uma introdução metodológica ao estudo dos valores que serviria de prelúdio e, de certo modo, de fundamento para os trabalhos a ser publicados futuramente. Minha resposta a essa chamada é o conteúdo do presente livro, que não deseja de forma alguma esgotar a questão, mas pode, a meu ver, servir de orientação extremamente fecunda.


			Uma explanação a respeito dos conceitos básicos que estruturam este trabalho (presença, criatividade, êxtase, âmbito, jogo, vertigem...) encontra-se em minhas obras: El Triángulo Hermenéutico (reedição fac-símile), pela Universidade Francisco de Vitoria (Madrid, 2015); Estética de la Creatividad (Madrid: Rialp, 1998) e Vértigo y Éxtasis: Una Clave para Superar las Adicciones (Madrid: Rialp, 2006).


			


			Nos anos posteriores à publicação desta obra, dediquei especial atenção ao tema dos valores, como nos meus livros Inteligencia Creativa: el Descubrimiento Personal de los Valores (Madrid: BAC, 1999) e El Libro de los Valores (Barcelona: Planeta, 1998, 12 ed.), que teve edição revisada e ampliada pela BAC em 2013, com o título El Libro de los Grandes Valores. Essa pesquisa confirmou a ideia de que os valores não podem ser “ensinados”. Cada pessoa, por sua própria conta, deverá “descobri-los”, cabendo aos educadores a tarefa de levar crianças e jovens a se aproximarem do campo de irradiação dos valores. O próprio valor, com seu poder de atração, conquistará a adesão das pessoas. Os valores não obrigam ninguém a adotá-los, mas atraem quem deles se aproxima. Os valores se impõem, não porque queiram nos dominar, mas porque são grandiosos.


			Para compreender essa ideia com profundidade, é preciso adotar um estilo de pensar apropriado, uma metodologia adequada a esse tipo singular de realidades que são os valores, pertencentes ao que agora denomino nível 3 de realidade. Configurar as linhas mestras dessa metodologia é o empenho deste livro, que conserva por isso toda a sua atualidade. 


			É extremamente importante observar que, para familiarizar-se com o mundo dos valores, não basta adquirir desenvoltura no uso de certas categorias e certos esquemas mentais. Devemos superar a “mentalidade objetivista”, que nos faz pensar as realidades mediante conceitos adequados apenas à análise de objetos ou coisas, das realidades tangíveis, delimitáveis, manejáveis, submetidas ao tempo e ao espaço. Essas são as realidades pertencentes ao nível 1.


			Influenciados pela Idade Moderna, e sua vontade de domínio, tendemos a considerar como única forma de saber racional, exato e justo aquele proveniente do conhecimento científico e técnico. Precisamos, contudo, considerar que esse gênero de conhecimento é adequado aos aspectos quantificáveis da realidade que podem, por isso, ser expressos na linguagem matemática. A excelência do conhecimento científico e técnico com relação a essa parcela da realidade que investiga não deve, porém, nos fazer desprezar outras formas de conhecimento, dirigidas a vertentes da realidade que não são delimitáveis, tangíveis ou manejáveis, como é o caso dos objetos, mas, sim, reais e eficientes, merecendo, portanto, máxima atenção. Essas realidades devem ser situadas no nível 2.


			Os valores pertencem à esfera da realidade que é inacessível ao conhecimento científico e técnico. Quem deseja conhecê-la precisa mobilizar não apenas sua capacidade intelectual, mas também seu sentimento, sua vontade e seu poder criativo. Esse tipo de conhecimento vinculado ao amor, ao compromisso pessoal, à vibração do sentimento traz consigo um modo próprio de racionalidade, nem superior nem inferior à racionalidade científica. Trata-se, simplesmente, de uma racionalidade diferente, própria a essa área do conhecimento. Convém lembrar que uma forma de conhecimento é considerada racional quando elabora estruturas intelectuais próprias e estas permitem ao homem alcançar certas vertentes da realidade. Essa dupla tarefa é brilhantemente cumprida pelo método científico. “Método” significa, segundo sua etimologia grega, “caminho”, via que conduz a determinado aspecto delimitado da realidade. Também outras disciplinas intelectuais nos conduzem de modo certeiro a diversos âmbitos do real, e para isso elaboram determinadas estruturas (uma linguagem própria, com seus conceitos, seus modos de argumentação, suas formas peculiares de ver os modos de realidade que se desejam conhecer...), as quais permitem atingir um conhecimento dos “objetos de conhecimento” que não se reduzem a “meros objetos”.


			Habituar a mente a mover-se em níveis ou planos de realidade superiores aos “objetivos”, sem perder de vista estes últimos, e ao mesmo tempo integrá-los com aqueles, eis o intento da metodologia do conhecimento dos valores. Trata-se de uma atitude diante da vida, de uma forma de sabedoria que não se reduz a uma técnica intelectual, mas exige que a pessoa se deixe configurar pelo modo peculiar de ser desse gênero elevado de “objetos de conhecimento” que são os valores (nível 3). 


			Por isso recomendo que este livro seja lido num ritmo mais lento, de modo que você possa meditar e assumir as ideias aqui apresentadas. Meu propósito, ao escrevê-lo, mais do que comunicar certos conteúdos, foi sugerir a necessidade de adotarmos a atitude espiritual exigida pelos valores, caso queiramos conhecê-los, estimá-los e realizá-los em nossa vida.


			


			As considerações de caráter hermenêutico introduzidas neste livro podem agora ser enriquecidas pela ampla análise dos níveis de realidade e de conduta realizada em obras posteriores: El Secreto de una Vida Lograda (Madrid: Palabra, 2003); El Logro de la Plenitud Personal (Santiago de Chile: Teen Star, 2013); El Arte de Leer Creativamente (Barcelona: Stella Maris, 2014); Descubrir la Grandeza de la Vida (Bilbao: Desclée de Brouwer, 2009); La Ética o Es Transfiguración o No Es Nada (Madrid: BAC, 2014). 


			Esse trabalho hermenêutico nos ajuda de modo decisivo a obter a tão desejada visão profunda, uma forma especialmente aguda de pensar, de analisar a realidade e de discernir entre o construtivo e o destrutivo.[1] Com base nessa visão, descobriremos que os valores são as condições do encontro, isto é, generosidade, veracidade, confiança, fidelidade, cordialidade, e a comunicação, que implica a entrega entre as pessoas. Quando duas pessoas assumem ativamente esses valores e os convertem em virtudes, é possível falar que se encontraram, no sentido forte da palavra. Ou seja, criaram um estado de enriquecimento mútuo. A tudo isso, sem dúvida, Aristóteles aludia ao afirmar que “a amizade é uma virtude, ou é acompanhada de virtudes, constituindo-se o que há de mais necessário para a vida humana”.[2]


			Visto como forma de eminente união, a que chamamos de amizade, o encontro nos oferece com generosidade seus frutos: energia interior, luz para compreendermos a nós mesmos, alegria para celebrarmos nosso crescimento como pessoas, plenitude pessoal e, portanto, um sentimento de entusiasmo. Como fruto de tal plenitude entusiasmante, o encontro nos enche de felicidade. 


			Nesse momento, nós nos sentimos dispostos a realizar uma experiência decisiva. Com uma visão de conjunto da nossa vida, intuímos que, mesmo em circunstâncias difíceis, o encontro verdadeiro nos faz felizes. De fato, o valor mais elevado de nossa existência – ou seja, a maior fonte de nosso desenvolvimento pessoal – é o encontro, ou, para dizer de modo mais geral, é a criação de modos elevados de unidade. Acabamos de descobrir o ideal de nossa vida, que é o ideal da unidade. O ideal não é uma simples ideia; é uma ideia motriz, dinamizadora, transformadora. Ao optarmos por esse ideal, não em razão de nossos gostos, mas por querermos realmente criar modos valiosos de unidade, o próprio ideal transforma tudo em nossa vida e nos dá um toque de excelência: a atividade sem graça torna-se criativa; nossa existência fica repleta de sentido; nossa afetividade desenvolve-se de modo adequado.


			Os quatro 
níveis positivos


			É decisivo o papel dos valores em nosso desenvolvimento como pessoas. Para enfatizar e esclarecer essa afirmação, convém distinguir quatro níveis de nosso processo de crescimento pessoal, e outros quatro de nosso processo de destruição como pessoas. Enquanto ler este livro, tenha em mente, em primeiro lugar, os quatro níveis positivos: 


			 


			

					
Nível 1 – No primeiro nível, adotamos uma atitude de posse, domínio e controle de objetos, ou de realidades superiores, que acabam reduzidas a meros meios para satisfazer nossas finalidades egoístas. Se tenho uma folha de papel pautado para a escrita musical, posso fazer com ela o que bem quiser, pois disponho de liberdade de ação.


					
Nível 2 – Se naquele papel pautado eu escrevo uma obra musical, transformo-o numa partitura. Posso continuar a fazer o que bem entender com o papel, mas não com a obra musical, pois é preciso obedecer à partitura, à obra, ao compositor e ao seu estilo artístico. E quanto mais souber obedecer, mais livre me sentirei, livre com liberdade criativa, isto é, com capacidade para re-criar uma obra, pois, sabemos, um intérprete não repete a obra, antes dá vida a ela, recriando-a uma e outra vez. 
Transformei o papel em partitura, e transformei minha atitude com relação ao papel transfigurado, ou seja, ao papel elevado a um nível superior. Como fruto dessas duas transfigurações, adquiri um modo novo e superior de liberdade. Essa liberdade criativa não se opõe às regras, como no nível 1, que corresponde à liberdade de ação e de movimentos. Aqui, liberdade e regras se enriquecem e se complementam mutuamente. Essas experiências de complementação correspondem ao nível 2, nível da criatividade e do encontro. 
Algo parecido acontece com um papel no qual se escreveu um poema. Aprendo o poema de cor e o recito. Deixo-me levar pelo poema, mas sou eu quem lhe dá um corpo sonoro, determinado ritmo, uma peculiar emotividade. O poema exerce uma influência sobre mim, oferecendo-me seus valores estéticos, e eu, por minha vez, também o influencio ao dar-lhe uma configuração. Ao decorar e recitar o poema, atuo inspirado por ele, e tal inspiração me move a lhe dar uma forma específica.


				

					
Nível 3 – Num plano superior dentro do nível 2, vejo-me chamado a tratar as pessoas com uma atitude de generosidade, respeito e estima, e a colaborar com elas na criação de relações de encontro, de amizade verdadeira. Ao experimentar os frutos dessa relação amistosa, descubro o ideal da unidade, que me leva não apenas a criar unidade com determinada pessoa, mas decido criar unidade em todo momento com as realidades que me rodeiam. Elevo-me dessa forma ao nível 3.



					
Nível 4 – Observo que toda ascensão é impulsionada por uma atitude de generosidade. Optando pelo ideal da unidade – e, por derivação, ao ideal da bondade, da justiça, da beleza, da verdade –, sinto-me, de verdade, realizado como ser humano. Se quero aperfeiçoar ainda mais a minha vida pessoal, devo intensificar essa atitude generosa e criar unidade de modo incondicional, de tal forma que possa me unir e amar não apenas a quem agradece e corresponde à minha benevolência, mas até mesmo a quem me paga o bem com o mal. O meio para alcançar esse grau de generosidade é nos elevarmos ao nível 4, o nível propriamente religioso, tendo como modelo o Pai comum, que a todos nós criou à sua imagem e semelhança, e a todos deu uma dignidade que nos torna merecedores de um respeito e de uma estima absolutos, ou seja, desligados de qualquer contingência.


			


			 


			Elevar-se de um nível a outro é fruto do poder de aperfeiçoamento contido nas diversas transfigurações que realizamos ao intuirmos os valores que nos chamam a realizá-los. Trata-se de um círculo virtuoso: os valores nos chamam e, respondendo de modo positivo a esse chamado, subimos ao nível seguinte, travando conhecimento com as imensas possibilidades que eles nos oferecem.


			Os valores não só existem, mas querem ser realizados por nós. Se deparo com um homem cego com dificuldades para atravessar a rua, sinto que o valor da solidariedade me pede que eu ofereça ajuda. Se correspondo positivamente, entro no âmbito da solidariedade e adquiro um conhecimento genético desse valor. Passo a conhecê-lo por dentro, em sua capacidade de me motivar a adotar atitudes generosas. Desse modo, eu me familiarizo com tal valor, convertendo-o num princípio interno de ação.


			Os níveis
negativos


			A queda nos níveis negativos decorre de uma cegueira para os valores: 


			 


			

					
Nível 1 – Quando uma pessoa se mantém no nível 1 e não quer ascender ao nível 2, costuma adotar uma atitude de domínio e de manipulação no relacionamento com os outros, e acaba por reduzi-los a simples meios para seus próprios fins. Se, num determinado momento, essa pessoa deixa transparecer que só gosta de alguém na medida em que o julga “rentável” – expressão típica do nível 1 –, cometerá uma afronta, situando-se assim no nível -1 (menos 1).


					
Nível 2 – Se a pessoa dominada se recusa a ser tratada como uma coisa, e procura escapar, a pessoa dominante poderá sentir-se tentada a submetê-la, empregando maus-tratos físicos ou psíquicos.


					
Nível 3 – Se, mais tarde, a pessoa que vive nessa situação humilhante deseja pôr fim a esse abuso, afastando-se de quem só deseja dominá-la, o abusador poderá cometer um ato de suprema posse sobre sua vítima, tirando-lhe a vida.


					
Nível 4 – Conhecemos casos em que a obsessão pela posse é tão grande que o assassino chega a escarnecer da memória da vítima. Desse modo, ele se precipita no abismo do nível -4, ponto máximo de afastamento do mundo dos valores. 


			


			 


			Ao nos aproximarmos do campo de irradiação dos valores, torrentes de luz nos ajudam a compreender, por um lado, as imensas possibilidades de crescimento que a vida nos oferece quando levamos a sério o convite que ela nos faz para crescer subindo, nos relacionando com as realidades valiosas, graças às energias que essas mesmas realidades nos conferem. Por outro lado, tomamos consciência de que a insensibilidade para os valores pode nos fazer adotar atitudes destrutivas da nossa própria personalidade. 


			Por fim, gostaria de registrar meu profundo agradecimento ao editor da É Realizações e ao apoio da Universidade Católica de Santos pela decisão de publicar este livro, e ao tradutor, o Prof. Dr. Gabriel Perissé, por seu empenho em oferecer uma versão fiel deste meu trabalho ao público brasileiro.


			 


			Alfonso López Quintás 
Madri, 24 de setembro de 2015
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			Apresentação


			Uma das tarefas mais urgentes e fecundas da filosofia atual consiste em estudar os valores de modo cuidadoso e profundo. No primeiro quarto do século XX, consagrou-se especial atenção a esse tema. Criou-se um clima de admiração entusiasmada pelo pouco explorado e extremamente sugestivo reino dos valores. Max Scheler,[3] Nicolai Hartmann,[4] Louis Lavelle[5] e Joaquín Xirau[6] alcançaram avanços notórios no processo da crescente preocupação pela pesquisa axiológica. Mais tarde, a investigação filosófica voltou-se a outras questões, deixando em boa parte de lado a análise dos valores, que ainda se encontrava num período de consolidação. Desse modo, a axiologia – apesar de seu brilhante começo – não chegou a ser estruturada com a suficiente solidez e flexibilidade para que se evitassem grandes mal-entendidos.


			Os valores são vertentes da realidade ambíguas por natureza, carentes de contornos definidos e ao mesmo tempo transbordantes de dimensões, e por isso não se submetem facilmente a um estudo analítico preciso e rigoroso. Se não dispusermos de uma ideia clara dos diversos modos de rigor e precisão intelectual possíveis para o conhecimento dos diferentes modos de realidade, correremos o risco de pensar que a elaboração de uma linguagem filosófica suficientemente aprimorada a respeito dos valores é inviável. De fato, é comum encontrarmos pensadores que, ao tratarem desse tema, utilizam modos expressivos mais apropriados, à primeira vista, ao campo da criação poética ou da literatura religiosa do que a uma investigação filosófica.


			Atualmente, graças à contribuição de diversas correntes de pensamento, conseguimos reunir as condições necessárias para elaborar uma metodologia filosófica adequada à riqueza interna e à ambiguidade constitutiva dos valores. No pensamento filosófico contemporâneo, multiplicam-se os achados metodológicos, mas faltam – até onde consigo ver – projetos de investigação feitos com metodologia rigorosa, ajustada às exigências de cada vertente da realidade. Numerosos pensadores se expressam com muito acerto sobre diversos acontecimentos da realidade, mas frequentemente empregam categorias e esquemas mentais inadequados, provocando equívocos nefastos.


			Entre os inquestionáveis acertos da atual investigação filosófica destacam-se o “pensamento relacional”, as realidades “inobjetivas” (Karl Jaspers, Gabriel Marcel), o vínculo entre conhecimento e compromisso, entre ser e valor, entre a descoberta dos valores e a vida humana, entre desenvolvimento pessoal e abertura ao outro, entre encontro e percepção luminosa do sentido. A fecundidade dessas descobertas ficou duramente reduzida pela ausência de um estilo de pensar ajustado à nova visão da realidade nelas implícita. Se continuarmos considerando a racionalidade científica como o único modelo, será difícil perceber que a união entre conhecimento e compromisso existencial, entre conhecimento e ação, entre conhecimento e amor, manifesta um caráter rigorosamente racional, e que, portanto, não é preciso deslocá-la para o campo do “irracional”, do emotivo e pseudorromântico, do vagamente sentimental.


			Enquanto não descobrirmos o modo de realidade específico das entidades relacionais – o “entre”, na expressão de Martin Buber –,[7] tenderemos a interpretar erroneamente o nexo entre valores e pessoa humana como uma forma de relativismo banal. Numerosos pensadores enfatizam – com toda a justiça – a condição “objetiva” – no sentido de “real” – dos valores. Contudo, não reparando no fato decisivo de que certos tipos de realidade são relacionais, julgam que ressaltar o vínculo entre os valores e os processos criadores humanos pode recair ao temido subjetivismo relativista. Tendem, por isso, ansiosos por segurança, a se fixar num cômodo realismo objetivista, privando assim os valores da única firmeza que lhes é própria: a que deriva de seu caráter relacional, do fato mesmo de brotarem e resplandecerem, de se fazerem valer nos campos de jogo instaurados em determinadas circunstâncias entre a pessoa e seu entorno. Em sentido contrário, quando compartilhamos o preconceito de que o caráter “objetivo” identifica-se simplesmente com o caráter “cóisico”, os valores terminam por depender de modo absoluto do sujeito humano, o que desemboca no subjetivismo axiológico.


			Esses dois extremismos e unilateralidades impedem a compreensão acertada do que é o valor, realidade tão rica de matizes e contrastes. Atualmente, o estudo dos valores deve incluir, a título de prelúdio, uma revisão crítica dos fundamentos metodológicos em que se apoia. Realizada essa cuidadosa revisão, revela-se com grande nitidez que a relação do ser humano com o valor está regida pela lógica da participação. Para mostrar tudo isso mais de perto, o presente estudo desenvolverá os seguintes pontos:


			 


			

					A atual revitalização do tema dos valores.


					Aperfeiçoamento metodológico; superação dos esquemas objetivistas.


					O acesso aos valores.


					Metodologia relacional-lúdica do conhecimento dos valores.


					Características dos valores à luz da metodologia lúdica.


			


			 


			Tendo em vista sua grande complexidade, os temas a serem abordados exigem inúmeras precisões, e isso por sua vez requer uma exposição em ritmo lento. Assim, para que não nos alonguemos muito, pretendo oferecer as linhas básicas que servirão de pauta hermenêutica para a análise dos valores. Tentarei explanar a questão do valor “em espiral”, insistindo nos pontos metodológicos decisivos a partir de diferentes perspectivas e em sucessivos níveis de maior radicalidade. O estilo reiterativo e insistente que decorrerá daí nos permitirá, porém, adquirir um conhecimento mais penetrante e maduro desse tema rico e complexo.
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			Revitalização atual do tema dos valores


			Na atualidade, o estudo dos valores deve renovar-se num nível de maior radicalidade e coerência sistemática. Após descobrirem com entusiasmo o mundo dos valores, os grandes promotores da axiologia se deixaram embriagar – como vemos acontecer repetidas vezes na história da filosofia – por sua primeira intuição, um tanto ou quanto confusa, e não tiveram o cuidado de inseri-la equilibradamente na trama orgânica do pensamento filosófico. Alguns deles situaram os valores em aberta oposição ao ser, dotando-os de autonomia plena. Outros, pelo contrário, limitaram-se a frisar sua vinculação ao sujeito cognoscente, volitivo e senciente. Essa falta de equilíbrio provocou diversas interpretações unilaterais.


			A ausência de uma metodologia adequada ao tratamento dos seres relacionais provocou uma frequente oscilação entre duas posições opostas: o objetivismo e o subjetivismo. O primeiro considera os valores como objetos eminentes, autônomos, totalmente diferentes do que se costuma entender por “seres”. Uma coisa é ser – diz-se –, e outra valer. Já o subjetivismo axiológico considera o sujeito como fundamento do valor e dos critérios de valoração.


			As duas interpretações estão longe de ajustar-se ao fenômeno do valor e suscitam – devido à sua incoerência interna – inúmeras ambiguidades.


			– Concedendo-se autonomia “objetiva” aos valores e outorgando-lhes independência – e às vezes até mesmo primazia – com relação ao ser, parece que o sujeito humano se distancia deles. Os valores são colocados numa situação de exterioridade com relação à pessoa. Esta, aderindo a um valor como instância externa, diferente e distante, ficaria fora de si, alienada.


			– Perante essa tendência objetivista, a experiência mostra que o ser humano sensível ao valor desempenha um papel decisivo na descoberta e hierarquização dos valores. Nossos diferentes modos de valorar indicam que os valores dependem do sujeito cognoscente. Se não se conhece nenhuma outra forma de dependência a não ser a que existe entre criador e criatura, é obrigatório concluir que os valores são fruto de determinada posição de algumas pessoas e carecem de toda consistência em si mesmos. A frase “o valor existe em relação ao sujeito” interpreta-se erroneamente como idêntica a esta: “o valor é produzido pelo sujeito e experimenta as mesmas mudanças que se verificam nas atitudes deste sujeito”. Como foi usual, durante séculos, pensar que o modelo de permanência é substancial-cóisico, rígido, imóvel, a condição relacional do valor foi interpretada fatalmente como sinal de inconsistência. Daí o efeito demolidor do relativismo subjetivista em vertentes da vida humana – como a ética – cuja sorte depende da firmeza dos valores.
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